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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo apresentar reflexões sobre a concepção de fundamentos do Serviço Social que vem sendo historicamente construída por Maria Carmelita Yazbek, em suas produções na nossa área de conhecimento. Fruto de pesquisa desenvolvida a partir do ano de 2025, ancorada no método materialista-histórico-dialético, os estudos aqui apresentados apontam que, de modo geral, para Yazbek os fundamentos do Serviço Social referem-se às matrizes de pensamento que explicam a realidade e a profissão. No entanto, apesar de ser, hoje, uma compreensão hegemônica em meio a nossa categoria profissional, não é a única, o que indica a existência de um debate em torno dos fundamentos do Serviço Social que ainda precisa ser adensado.
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Abstract

This paper aims to present reflections on the concept of the Fundamentals of Social Work that has been historically constructed by Maria Carmelita Yazbek, in her productions in our area of ​​knowledge. The result of research developed since 2025, anchored in the dialectical-historical-materialist method, the studies presented here indicate that, in general, for Yazbek, the Fundamentals of Social Work refer to the matrices of thought that explain reality and the profession. However, despite being, today, a hegemonic understanding among our professional category, it is not the only one, which indicates the existence of a debate around the Fundamentals of Social Work that still needs to be deepened.
Keywords: Fundamentals; Social Work; Yazbek.
1
INTRODUÇÃO

O debate proposto para este trabalho é parte da pesquisa intitulada “Serviço Social e seus Fundamentos: Tendências e Concepções”, que vem sendo realizada desde janeiro de 2025, com previsão de término em dezembro 2026. Ancorada no método materialista-histórico-dialético, de natureza qualitativa, a pesquisa vem dedicando-se ao estudo dos fundamentos do Serviço Social, a partir dos autores mais relevantes em nossa área de conhecimento. 

Os estudos realizados no âmbito de tal pesquisa vêm demonstrando que o termo “fundamentos” não é um conceito unívoco. Ao contrário, este é um debate que nos apresenta diferentes compreensões, construções e formulações em torno do que se entende por fundamentos do Serviço Social.

Portanto, neste trabalho, estamos assumindo o pressuposto de que existe um debate em meio ao Serviço Social sobre o que se convencionou chamar de seus fundamentos (Abreu, 2018). Este debate emergiu na década de 1990, no contexto de avaliação do Currículo de 1982, que culmina no processo de elaboração das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação da Associação de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), em 1996 (Teixeira, 2019).

Neste campo, Maria Carmelita Yazbek é uma das principais referências (Lima et al., 2024), uma das autoras mais lidas e utilizadas em produções que versam sobre os fundamentos do Serviço Social. Por isso, o recorte deste trabalho, que se dedica a analisar, compreender e explicitar a concepção de fundamentos do Serviço Social desta autora. 

Desse modo, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma incursão sobre o debate de fundamentos construído por Yazbek. Para isso, busca analisar a concepção de fundamentos do Serviço Social construída pela mesma em algumas de suas publicações. Tais publicações foram produzidas entre os anos de 2009 e 2024 e foram selecionadas porque apresentam em seu título o descritor “fundamentos”; e tratam do Serviço Social brasileiro – esses foram os nossos critérios de inclusão/exclusão.

Assim, quatro artigos foram selecionados: Os fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social brasileiro na contemporaneidade (Yazbek, 2009); Fundamentos históricos e teórico-metodológicos e as tendências contemporâneas no Serviço Social (Yazbek, 2018); Os fundamentos do Serviço Social e o enfrentamento ao conservadorismo (Yazbek, 2020); As diferentes perspectivas conceituais da tradição marxista presentes no debate dos fundamentos do Serviço Social brasileiro (Yazbek, 2024).

Com os textos selecionados, os pesquisadores procederam a leitura deste material na íntegra. Em seguida realizaram um debate direcionado exclusivamente para a busca da concepção de fundamentos do Serviço Social que a autora apresenta. Dessa forma, neste artigo nos propomos a apresentar as principais tendências elaboradas por Yazbek sobre os fundamentos do Serviço Social, dialogando com outros autores que também vêm produzindo sobre o tema.

Para isso, o presente trabalho se divide em três partes. Além desta introdução, o desenvolvimento do trabalho debruça-se sobre o debate dos fundamentos teórico-metodológicos do Serviço Social na produção de Yazbek. Por fim, as considerações finais buscam indicar que o debate acerca dos fundamentos do Serviço Social requer novas reflexões e maiores adensamentos.

2
O DEBATE DOS FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO SERVIÇO SOCIAL EM YAZBEK


Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, iremos apresentar algumas reflexões e problematizações acerca da produção de Maria Carmelita Yazbek, no que se refere estritamente ao debate dos fundamentos do Serviço Social. Para isso, vamos expor algumas considerações sobre os quatro artigos selecionados e apresentados anteriormente.

O texto Os fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social brasileiro na contemporaneidade (Yazbek, 2009) compõe o material produzido para o curso de especialização oferecido pelo CFESS/ABEPSS/UnB (nos anos 1990 e 2000) para assistentes sociais de todo o Brasil. Portanto, nos parece que o objetivo desta produção é apresentar o processo histórico de constituição e desenvolvimento do Serviço Social no Brasil e as principais referências teórico-metodológicas que vão fundamentar o trabalho profissional de assistentes sociais ao longo da história.


Nas palavras da autora:

A análise dos principais fundamentos que configuram o processo através do qual a profissão busca explicar e intervir sobre a realidade, definindo sua direção social, constitui o principal objetivo deste texto. É necessário assinalar que essa análise das principais tendências históricas e teórico-metodológicas da profissão, sobretudo nas três últimas décadas não é tarefa fácil ou simples, pois exige o conhecimento do processo histórico de constituição das principais matrizes de conhecimento do social, do complexo movimento histórico da sociedade capitalista brasileira e do processo pelo qual o Serviço Social incorpora e elabora análises sobre a realidade em que se insere e explica sua própria intervenção (Yazbek, 2009, p. 01-02).

Observamos que na produção ora explicitada, a autora emprega a expressão “fundamentos do Serviço Social” apenas no título do texto. Na passagem reproduzida acima e nas demais localizadas em Yazbek (2009) a autora utiliza a palavra fundamentos para se referir às matrizes teórico-filosóficas que o Serviço Social vem utilizando para explicar e intervir na realidade. Dessa maneira, o que Yazbek (2009, 2018) traz com a denominação de fundamentos, chamaremos aqui de fundamentação ou fundamentos para o Serviço Social (Guerra, 2024), pois entendemos que tais matrizes de pensamento são teorias sociais ou doutrinas nas quais a profissão se apoia buscando uma interpretação da realidade que auxilie a intervenção profissional. 

Notamos ainda que, no bojo deste entendimento, Yazbek (2009) utiliza outros termos para se referir aos “fundamentos”, sendo eles: suporte, correntes, matrizes, referencial, referências, referentes e tendências. Podemos perceber essa utilização nos trechos abaixo destacados:

No caso do Serviço Social, um primeiro suporte teórico-metodológico necessário à qualificação técnica de sua prática e à sua modernização vai ser buscado na matriz positivista e em sua apreensão manipuladora, instrumental e imediata do ser social. (YAZBEK, 2009, p. 6).

O questionamento a este referencial (o positivismo) tem início no contexto de mudanças econômicas, políticas, sociais e culturais que expressam, nos anos 60, as novas configurações que caracterizam a expansão do capitalismo mundial, que impõem à América Latina um estilo de desenvolvimento excludente e subordinado (YAZBEK, 2009, p.6).

É importante assinalar que é no âmbito do movimento de Reconceituação e em seus desdobramentos, que se definem de forma mais clara e se confrontam, diversas tendências voltadas a fundamentação do exercício e dos posicionamentos teóricos do Serviço Social (YAZBEK, 2009, p. 7). 

Ao longo das passagens supracitadas, Yazbek (2009) se propõe a apresentar as tendências ou fundamentações teórico-filosóficas que incidem no Serviço Social ao longo de sua história. A autora também nos apresenta o movimento do desenvolvimento sócio-histórico da sociedade brasileira e suas incidências diretas e indiretas no Serviço Social.
No artigo Fundamentos históricos e teórico metodológicos e as tendências contemporâneas no Serviço Social (Yazbek, 2018), a autora se dispõe a explicitar o que compreende como fundamentos do Serviço Social:

Nesse sentido, entendemos que os fundamentos consistem na matriz explicativa da realidade e da profissão, permeando a interlocução entre o Serviço Social e a sociedade. É no âmbito da análise acerca dos fundamentos que se observa a incorporação pela profissão de matrizes fundamentais de conhecimento do social na sociedade burguesa. Esses fundamentos são constituídos por múltiplas dimensões: históricas, teórico-metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas. Na atualidade, eles se expressam na abordagem histórico-crítica fundada na teoria social marxiana (Yazbek, 2018, p. 47).

Neste artigo, Yazbek (2018), também apresenta como sinônimos de “fundamentos” as palavras: matrizes, referentes e referenciais. A autora destaca que irá apresentar os “[...] referenciais orientadores do percurso histórico da profissão no Brasil” (Yazbek, 2018, p. 50). Então, discorre sobre: o pensamento doutrinário, o pensamento conservador, a matriz positivista, o pragmatismo, a abordagem estruturalista, a matriz marxista, a perspectiva fenomenológica, o pensamento pós-moderno. 

Cabe demarcar que consideramos de extrema importância o movimento feito pela autora no sentido de sistematizar as principais características de tais correntes teórico-filosóficas e relacioná-las com as tendências que vêm se apresentando para a profissão, todavia entendemos que tratam-se de fundamentações teórico-filosóficas que vão incidir no Serviço Social. 

Guerra (2004, p. 26-27), afirma que 

a ontologia de Marx permite consubstanciar a compreensão da profissão como produto histórico e, como tal, auto-implicado no processo histórico. É história social, resultado da ação dos homens na produção e reprodução da sua vida material e espiritual, tendo no trabalho a forma primária de manifestação da vida, que funda o chão no qual a profissão irá se desenvolver.


Dessa maneira, observamos que em Guerra (2004) a concepção de fundamentos versa sobre o que funda a profissão, não aquilo que a fundamenta. A autora firma que “a concepção dialética da história entendida como um processo de continuidades e rupturas tem uma substância, um núcleo, que permanece” (Guerra, 2004, p. 27). Ou seja, para a referida autora, a base de justificativa para o surgimento da profissão e seu desenvolvimento permanece a mesma ao longo dos anos, ainda que a realidade incida na profissão e a profissão incida na realidade de maneiras distintas em cada momento histórico. Diante disso, é possível afirmar que sua abordagem dos fundamentos do Serviço Social é histórico-ontológica.
Compreendemos, de acordo com Guerra (2004), que a corrente teórico-filosófica marxiana é a única capaz de ir aos fundamentos do Serviço Social porque é a única capaz de desvelar os fundamentos da sociabilidade capitalista, o movimento que funda a profissão num determinado momento histórico específico (Netto, 1996). E, com isso, percebemos que existem diferenças no debate que vem sendo construído por Yolanda Guerra e por Carmelita Yazbek. A primeira está centrando o seu debate nos fundamentos do Serviço Social; enquanto a segunda está construindo reflexões sobre os fundamentos para o Serviço Social (Guerra, 2024).
No artigo: Os fundamentos do Serviço Social e o enfrentamento ao conservadorismo (Yazbek, 2020), a autora se propõe a apresentar os fundamentos do Serviço Social (aqui entendidos por nós como a teoria social marxista) em contraposição ao conservadorismo. 

[...] em primeiro lugar reafirmo, a centralidade dos fundamentos em minha abordagem sobre a profissão, entendendo aqui por fundamentos a matriz histórico-ontológica, explicativa da realidade, e da profissão, sob múltiplos aspectos, e que permeia a interlocução entre o Serviço Social e realidade. Fundamentos que na atualidade se expressam na abordagem histórico-crítica, fundada na Teoria Social de Marx e na Tradição Marxista e que se colocam como base para o projeto profissional hegemônico, expressando uma direção social que se estrutura nas dimensões histórico-ontológicas, teórico-metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas (YAZBEK, 2020, p. 294). 


Uma questão que nos chama a atenção é quando autora afirma que na atualidade eles (os fundamentos) se expressam na abordagem crítica fundada na teoria social marxiana. Tal trecho nos desperta algumas questões, pois sabemos que apesar de ser hegemônica no Serviço Social na contemporaneidade, a teoria social marxiana/tradição marxista não é a única que vem balizando a análise da sociedade em nosso meio profissional, mas se encontra em disputa com outras correntes teórico-filosóficas que a própria Yazbek (2018; 2020) apontará ao longo de seus textos.


Além disso, Yazbek (2018, p.49) defende que por meio do referencial teórico marxista:

entende-se que o surgimento do Serviço Social como profissão na sociedade capitalista, seu assalariamento e a ocupação de um espaço na divisão social e técnica do trabalho, bem como a estruturação de seu mercado de trabalho particular, são resultantes de relações sociais, históricas, econômicas, políticas e culturais que moldam sua necessidade social e definem os seus usuários. Portanto, buscamos ultrapassar a análise do Serviço Social em si mesmo para situá-lo no contexto das relações sociais mais amplas que o condicionam e lhe atribuem características particulares. Seu significado social, suas demandas, tarefas e atribuições devem ser identificados dentro da trama de relações que constituem as relações sociais capitalistas e, particularmente, nas respostas que a sociedade e o Estado constroem frente à questão social em suas múltiplas dimensões (materiais, espirituais, culturais, subjetivas, etc).


Observamos nessa passagem que a autora destaca uma base concreta e histórica de fundação da profissão, ainda que não a aponte como seus fundamentos. Ainda sobre esse aspecto, a autora afirma que “a questão social é, portanto, a ‘matéria-prima’ e a justificativa da constituição do espaço profissional do Serviço Social na divisão social e técnica do trabalho e como área de construção de conhecimento” (YAZBEK, 2018, p. 50). Aqui, Yazbek (2018) está apontando que a “questão social” é ao mesmo tempo o objeto de trabalho dos assistentes sociais e elemento fundante desta profissão. Em contrapartida, Iamamoto (2007), afirma:

É na tensão entre re-produção da desigualdade e produção da rebeldia e da resistência que atuam os assistentes sociais, situados em um terreno movido por interesses sociais distintos e antagônicos, os quais não são possíveis eliminar, ou deles fugir, porque tecem a vida em sociedade. Os assistentes sociais trabalham com as múltiplas dimensões da questão social tal como se expressam na vida dos indivíduos sociais, a partir das políticas sociais e das formas de organização da sociedade civil na luta por direitos. (p.160)

Assim, o objeto de nossa intervenção profissional se constitui das expressões da questão social que atravessam a vida dos sujeitos com os quais trabalhamos. 

Além disso, Netto (1996) defende que não é a existência da “questão social” que funda o Serviço Social e sim as condições sócio-históricas que conformam um tratamento específico das manifestações da “questão social” em um período histórico particular que é o capitalismo monopolista.

Com isso, percebemos que há alguns contrapontos entre os autores acima mencionados que, apesar de encontrarem-se ancorados em um mesmo campo teórico-metodológico – o campo marxista – expressam compreensões diferentes sobre alguns elementos tratados pelo debate dos fundamentos do Serviço Social.


No artigo As diferentes perspectivas conceituais da tradição marxista presentes no debate dos fundamentos do Serviço Social brasileiro (Yazbek, 2024) a autora faz referência a uma compreensão de fundamentos definindo-os como: “[...] a matriz histórico-ontológica, explicativa da realidade e da profissão, sob múltiplos aspectos, e que permeia a interlocução entre o Serviço Social e a realidade” (Yazbek, 2024, p. 152). 

Este artigo foi apresentado no II Seminário Nacional de Fundamentos do Serviço Social por Yazbek (2024). A autora, logo na primeira passagem, aponta que “as reflexões que se seguem abordam o Serviço Social brasileiro do ponto de vista de seus referentes conceituais no âmbito da tradição marxista [...]” (Yazbek, 2024, p. 149). 

Em outra passagem, ela volta afirmar a centralidade dos fundamentos na matriz analítica da Teoria Social Maxiana: 

[...] diz respeito ao núcleo central do debate brasileiro contemporâneo sobre Fundamentos, que se estrutura sob a perspectiva da Teoria Social Marxiana e sua direção a partir de um determinado modo de entender a profissão, no âmbito das relações sociais constitutivas da ordem capitalista, consideradas as particularidades de sua condição periférica” (Yazbek, 2024, p. 153).

A autora nos chama atenção, mediante a conjuntura do neoliberalismo, nos dizendo que:

[...] este contexto regressivo vem impactando o Serviço Social em suas bases objetivas e subjetivas e em sua ‘direção social estratégica, [...] exigindo a reorganização das estratégias e das táticas’ (SILVA, 2022, p. 60) no que se refere, entre outros aspectos, ao seu projeto político e aos seus fundamentos conceituais (Yazbek, 2024, p. 150).

Nesse trecho, a autora traz a necessidade da reorganização das estratégias e táticas e sua relação com os “fundamentos conceituais”, mais uma vez nos levando a considerar que o conteúdo do texto se direciona aos fundamentos teórico-filosóficos que a profissão utiliza para interpretar a realidade e intervir nela. Nesse caso, podemos apreender que ela compreende que a apropriação e fortalecimento do marxismo enquanto corrente teórica hegemônica no Serviço Social é a estratégia primordial para uma profissão que se reivindica crítica da sociabilidade burguesa e almeja contribuir para a tarefa de superá-la.

3
CONCLUSÃO


Ao final desta incursão pelas produções de Yazbek sobre fundamentos percebemos que a sua compreensão encontra-se assentada na tendência que procura explicar, analisar e apresentar as matrizes teórico-filosóficas que têm incidência na Serviço Social no decorrer da sua trajetória histórica. Essa tendência é explícita e central em suas produções. Assim, Yazbek nos oferece reflexões densas e consistentes acerca do desenvolvimento da profissão, de como a mesma vem se apropriando das correntes teórico-filosóficas para explicar a realidade e, assim, pautar o trabalho profissional.

No entanto, o objetivo desse trabalho é também evidenciar a existência de um debate em torno das concepções sobre os fundamentos do Serviço Social, ressaltando que há diferenças teóricas que precisam de maior reflexão e análise. Portanto, essa discussão não se encontra “esgotada” ou “resolvida”. 

Neste trabalho nos propomos a aprofundar nosso entendimento sobre a concepção defendida pela autora Maria Carmelita Yazbek. Isso, porque observamos – em pesquisa realizada anteriormente, entre os anos de 2023 e 2024 – que muitos dos novos autores que têm desenvolvido estudos sobre a temática dos fundamentos baseiam-se nas referências desta autora. Autores como, Simionato (2018), Moljo e Silva (2018) se valem, em suas produções, da concepção cunhada por Yazbek, seguindo a lógica de que os fundamentos do Serviço Social são as matrizes teórico-filosóficas que o Serviço Social vem utilizando para explicar e intervir na realidade.

Tendo em vista que é no processo de pesquisa que é possível aprofundar e qualificar as reflexões que produzem avanços em assuntos caros à profissão, demarcamos que nosso esforço neste artigo foi o de contribuir para jogar luzes no debate sobre os fundamentos do Serviço Social, tendo como ponto de partida uma autora de extrema relevância no assunto. Yazbek trouxe importantes contribuições ao longo dos anos para a análise dos fundamentos do Serviço Social e por entendermos que sua concepção é hegemônica na produção teórica da profissão optamos por dar centralidade a ela neste trabalho.

Esperamos que este estudo possa contribuir para ampliar o debate sobre os fundamentos do Serviço Social. E que traga incentivo à produção acadêmica sobre essa temática, pois demarcar com clareza o que se entende por fundamentos do Serviço Social é uma importante estratégia para o fortalecimento do direcionamento hegemônico expresso no Projeto Ético-Político alicerçado no campo marxista.
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